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ngo so re marquises no centro 
Construídas como um adereço arquitetônico, a maior parte dessas e ·truturas foi esquecida pelos donos dos imóveis 
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1'1KAS KOCIIA 

P-.u1c de um r..·ti,1n.1o que o,,ofrcu 
um dc.s:1ba.me.nto pardal, uma 
marqui~ tontfoua s~ntlo u.rucaç:i 
par.i ns pessoa~ que p.1' arn pcll 

Ru1 forte de S,," l'cJro. na áreo 
em fn·ntc ｾ＠ Casa d' ltáh:i. O imó­
vel fui imcr<l11:.do pelos ciri:nu, 
munkipa.is em 2<.X,O e :1 rn.:u4ui-.c 
c, Li e.scor.,da cvrn b:trra5 de ferro 
pzu::, que ni1o \·cnha a c:lir. ''Era 
melhor demolir. ma.:; nunca nuvi 
alguém (JJ;u,do nu a;sunv;·, afi r­
ma ;,1 costureira Gurc-tc i\·fcndcs. 
que tmb:ilha l,(t 20 ;mo, numa sn­
la vizinha ao cas..1Jào. 

Outra m:uquisc que :m1e:1ça 
cafr íica na Lad~ira da Pr:1ç.i. on• 
ôc foi cscor.t<la h(i cerca de doi.., 
anos. A ca.sa que lhe d~ su~tcnt:1• 
ç:io. onde funcionava a Joalheria 
Horn Ccrt:i. dcs:ibou p:,rcialmcn­
lc e lambém foi in1erdi1ada pela 
Coordenação de Defesa Civil 
(Codesal). Debaixo da marquise 
sustenr;ida pelas vigas de ferro 
1rabalham diariamcnle um cha• 
veiro e um vendedor de doces. 
''Este ｾ＠ o lugar e.m que ccnho mi­
nha freguesia". diz o chaveiro Da­
vi Olivcira, justiricando porque se 
man1ém no local. • 

As marquises não foram demo­
lidas porque o trabalho ameaçava 
a cstrulura das \'elhas casas. ex­
plicou Fr.tncisco Cosia Júnior, 
subsecrcrário de Defesa Civil. Se­
gundo ele. os dois propric1:1rios 
foram notificados sobre a si1uaçõo 
das marquises, mas opiaram pela 
escora com vigas mclálicas para 
prc\'enir um dcsabamcnro de toda 
a csuu1ura. Os 1écnicos da empre­
sa que aniíl isar.irn os dois imów is 
concluíram que o corte na mar­
quise, realizada por um equipa­
menlo que parece uma serra elé­
trica, provocaria incensas vibra­
ções nas paredes. 

SUJEIRA E ABANDO1'O - As 
outras marquises existentes nõ 
cenlro <la cidade e na 5!1:a do Co­
mércio aprcsenlam um melhor 
quadro de conservação. ｾ＠ lesmo 
assim, muitas precisam de servi­
ços de manu1en, ão e lim(X·za. 
Consuuí<las na frenrc Jc preJios e 
casas par.1 :-:er um adcn."ÇO ar4ui-
1ctônieo e para pro1<-ção d., IUL "" 

s.ol. a m;-i ior partr fpj tsqut> id:.1 
rx•lo-.; Uuno, <lo°' inl6, rí,. nprc.sen• 
1. ndo um nspcc10 de , ujr1r.1 e a:ê 
:1h:.11ilono. J{.(iO pock ~ r vistr, cm 
n.J:\t.. m:ii1, movi.m<' . .nt~:d:,,, c-onlo .1 

C~trlo~ Gorni:"~ e ,\ vc:nidJ S:tc e 
r m !tr't":l~ <lo ü,mérciCl. como n.:'l'\ 
ru:i, do TnboJo e do Julifio. N~ 
Rua Chile, um fono de madúm 
dr boixo d:, rnarqui<c de um pré­
dio :m1e:1ç11 c:úr na frrntc de um.1 
loja "ª v,L,p. 

··No geral, i!S marquises no 
crntro ( 6 ° ciililde n.1o ~,pre'"\entam 
prohlcm:1$ gr:rvc ·" , r,'lsegur:i o 
,ubsccrt l(uio d:, Dcfc5.1 Ci\'il. 1 ·­
so porque a Codesal e a fi.scaliza­
ç:.o d:i Suporinrendência de Cnn-
1role e Ordcn~rncnto do Uso do 
Solo cio Município (Sucom) reali-
7..ám todos os anos uma: vistori3 
no período que ::.nlccedc o Cama­
vol. Como resultado dessa açlio. 
iniciacb h:í uC:'\ anos. a.li que n:prc­

sent:i~m riscos de dc~bamento 
for.,m demolidas e na outras fo. 
ram adotad,s medidas de prote• 
ç,iu e eonscrv:içào. Desde que co­
meçou e~•• lr.lbalho. ccrc.1 de 60 
m~irqui.ses d.1 área for.11ll demoli• 
das ou cort:ida.." dos im6veis. in­
fom10u :t assessoria de Comuni­
cação da Sucom. 

Nas vi~toil.1s rcaliz:idas por 
funcicrririos dos dois óre5os mu­
nkip:1is são lcv:mt.1dos p~ktTl.15 
como infillraçiio de :ígua. qued.1 
de reboco e de p:lrl< da parede e 
:1parcdmento das iermgl!ra que 
fa7xm p:lrle d• cstru1urJ d.l mar­
quise. O subsccrctmo J3 Defesa 
Ci\'il lembra que além disso. no 
período de Carna\':tl. os donos dos 
imóveis s=to al~dos p:Lrl uso m­
dc\'ido da mnrqui,c. pois um~ so­
brccan::a maior ~oloca em ri sco 
sua estrllrtJ.ra. É cr.!dkioru.l em :tl­
guns prédios t! ca..~s n.:i A\·e.ni­
da Ser.:. :is marquises serem tr.ms· 

fonn:id:ls cm c.:uuarote. 
Mesmo com a situ:iç~o svb 

contn1le, Fr:mci~ u Co, t.a a1lfll1::i 

qut a C<Xlesal conúnua at,nu ra­
m apur.rr 4uat4u<r denúncia que 
ｾ＠ ja feil'J !"'la l<kfont• J;i prcfd-
1ur.1. o 156. O sub,--.,,-rer.írio k m• 
bra -iue a 1...-.nir da cúnsL,t¾-il0 ｾ＠
um pmbkm:1., :i Sc. ... , 1111 ::u:i'-ma e, 
dono Jo 1mJ,~L l.'1r ~r ~k 1,,1 uni­
co n:~pmL'5n!l i"~r :-1.13 t'OUq"f\"'J• 
çJ.\> e 111:u,utcn\.10. 

Cuidado con1 elas 
As m arqu i.li~S (" r..Ul\ r~~,:,:;. im­

prcscindi\'cls 1..· 111 Sah·aJor. a_,~im 
como ns fo~h:ttl:1..;, 1,,.lSten1:uhlo :1 
:11\1ui1r1ui,1 ,ta ~,xxc.1. Com ,, 1x1.,­
s;lí 1.lo tl"mpu, :ilfa,ll> ｾ＠ fah'!l d1.• m:,­
mfü•n,·ào. S{" l(lm l)U Ulll:t .lll tt.'\1\'.1 

l"lm~t:UII~ à }X\Jml.:ç:10 . Su:1 d-.'lll\\• 

lic;:'i(, n<·m ~t"1upn- r '" ~'h'-~1. 1" ~ 
clt:ntl,, ... lr1-con11x•n.:-:J.r a l· , tnm irl 

dn pt \ h\'. lk ['· 11Ck°1kli., llú 1ipo do.• 
:,.u ... tr11ln\ ill'). 

lnfihrnç-t •~ t.le,·rm ~r l(, •,, tm· 

ud." no pri1n;·1n"' ,in,11 p.lf'., <'' iur 
qui~ t·, trnd:110 m :-. tr1 . <lt.1 e·. 

l't'\ll c.·,1UCJlh'IIU' lltl". dttt 1h:itr11t a 

c.'!-tn.lt tU:l (.' rn·,n"Xt,ut"lll Fj ,~h . .!<luru~. 

,\ f)\'S l":,.ta e,-..~. l ... dJ\\~ J-'"Ü,"m 
,·=tir. U ... ·i, w.id.._, à 11H.,;, trJ :is ú·rn­
~C"I\'-. '-tUt" l')r stL"\ , .... 1, ~;;."t·kru ..._, 
J'f'(,""e.$,~ k l'\~ ú . 

t\, rn.1rquht" , n.~'-" l'"t-rm r 
:-., ,1'n.·,·-.u n·f..tlLl\ ,:u.m l"'-'i '-' r:\.t.n1. 

nrm :,,(" \4~·,-r \.ki.\..tr ,:u.c- "'.l:ú1.1U3=­

J :~~Ul-""-.l ou 11u1,,.,,nu ... hL11 • 
l iutt..· ~ _1.u.n :i,plt;'.ub..; ~obre 3;, j. 
l" ~ i,! ... ·nt~s. A~. Ua:-. it"". _,t\lJ Jc.. 
, \'Il i '-':-.lJJ J.i."'ioh.'11\lxli$, ;.,oi...., um.l 
l.umru d":t;:u:i <k t0 l'fll cm 11.Ul:J 

11l:.l..1t~uhr J ... ICX>rn' 1t·pR\("ntJ 

u;1 l <,~11\', ,\lr,J leio t0 m,I li!!' 


